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O 
Exército voltou a emitir au-
torização para novos clu-
bes de Caçadores, Atirado-
res Esportivos e Coleciona-

dores de Armas (CACs). Após tomar 
posse, um dos primeiros atos assi-
nados pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, em 1º de janeiro do 
ano passado, foi um decreto sus-
pendendo a abertura de mais CA-
Cs e transporte de armas com mu-
nição por civis. Era o começo da re-
visão da política de flexibilização 
do acesso a armas de fogo e muni-
ção no país, inclusive aos artefatos 
até então restritos à Polícia Federal 
e às Forças Armadas.

Até o ano passado, o licencia-
mento de CACs estava com a Po-
lícia Federal. Em dezembro últi-
mo, a responsabilidade retornou 
ao Exército. Para alguns analistas, 
foi uma manifestação de confian-
ça do presidente nos militares. 
Entre as mudanças estabelecidas 
pelo Exército, destaca-se a redu-
ção do prazo de renovação da li-
cença do porte de armas, que pas-
sa de 10 para três anos. Os CACs 
em funcionamento terão até 2026 
(ano-limite) para obter nova li-
cença de funcionamento.

Entre 2018 e 2022, houve um 
crescimento exponencial do nú-
mero de CACs, que passou de 
117.467 para 673.818 — número 
superior ao de policiais militares 
na ativa em todo o país (406 mil) 
e ao de militares das Forças Arma-
das (360 mil). O número de armas 
em circulação chegou a mais de 
1,5 milhão. Institutos, como Iga-
rapé e Sou da Paz, estimam que, 
considerando os acervos particu-
lares, o total de artefatos bélicos 

em poder de civis chega a 3 mi-
lhões. Durante 2022, período da 
corrida eleitoral, as taxas de mor-
tes violentas intencionais (MVIs) 
declinaram de 24 para cada 100 
mil habitantes em 2021, para 23,4 
em igual universo populacional. 
Ou seja, passou de 48.431 (2021) 
para 47.508, a maior queda desde 
2011, o primeiro ano da série his-
tórica do Fórum Nacional de Se-
gurança Pública (FNSP).

Em 2023, a tendência de que-
da do número de MVIs se mante-
ve. Entre janeiro e outubro, 34.156 
pessoas foram mortas intencional-
mente — 3,8% menos do que em 
2022, que registrou 35.487 vítimas, 
segundo os dados oficiais. Mas não 
há garantia de que a redução seja 
progressiva, à medida que novos 
clubes poderão ser instalados no 
país. Isso não significa que cole-
cionadores, caçadores e atirado-
res esportistas sejam integrantes 
de grupos criminosos.

Mas há de se reconhecer que a 
flexibilização, anteriormente vi-
gente, colaborou para que ocor-
ressem fraudes. Pelo menos 25 
clubes foram alvo de investiga-
ções. Armas compradas legal-
mente pelos integrantes foram 
desviadas e apreendidas em mãos 
de marginais de grupos crimi-
nosos. No ano passado, em mé-
dia, foram registradas 126 ocor-
rências mensais de roubos e fur-
tos de armas em CACs. Os fatos 
impõem ao Exército e aos de-
mais órgãos de repressão ao cri-
me uma vigilância constante e ri-
gorosa, a fim de que os CACs não 
se tornem fontes alimentadoras 
da violência e do crime.

Exército retoma o 
comando dos CACs
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O ano que acabou foi de boa re-
cuperação na cobertura vacinal do 
país. A população atendeu ao cha-
mamento do governo e de autorida-
des de saúde comprometidos com 
essa missão — após quatro anos de 
uma gestão federal que emitia sinais 
dúbios a respeito de imunizantes e 
da consequente falta de campanhas 
massivas para conscientizar sobre a 
necessidade dessa proteção.

Ainda não estamos, porém, no pa-
tamar preconizado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), de ao me-
nos 95% de cobertura vacinal. Mas 
chegaremos lá, como um país que se 
acostumou a ser exemplo para o mun-
do em imunização.

Um dos objetivos do Ministério da 
Saúde é avançar na vacinação contra 
a covid-19, doença que matou 708.491 
brasileiros (dados contabilizados até 
30 de dezembro passado). Na última 
terça-feira, a pasta informou, por meio 
das redes sociais, que quem não finali-
zou o esquema primário das doses em 
2023 já pode comparecer a um posto 
para completar a caderneta.

A partir deste ano, a vacina con-
tra o novo coronavírus passa a inte-
grar o calendário de imunização para 

grupos prioritários, como crianças 
de 6 meses a menores de 5 anos. A 
cobertura vacinal nessa faixa etária 
está muito baixa, o que representa 
um sério risco.

Uma das fake news de detratores 
das vacinas é de que a covid-19 afe-
ta o público infantil de forma menos 
severa, por isso, a imunização não 
deveria ser obrigatória. A alegação 
não se sustenta. Em 2023, 110 crian-
ças morreram devido à doença, co-
mo informou, em novembro último, 
a ministra da Saúde, Nísia Trindade. 
Em 2022, de acordo com a Fiocruz, o 
Brasil registrou um óbito por dia en-
tre crianças nessa faixa etária, em de-
corrência do coronavírus.

Nísia Trindade tem reiterado que 
a aplicação das doses segue orien-
tação da OMS e que elas passam 
"por rigoroso processo de estudo de 
qualidade antes de serem incorpo-
radas ao SUS". As vacinas são segu-
ras, eficazes, gratuitas e salvam vi-
das. Se há na sua casa crianças com 
esquema vacinal em atraso, leve-as 
para uma unidade de saúde e atua-
lize a caderneta. Se você também 
não completou o esquema primá-
rio, procure essa proteção.
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Mudanças 
necessárias

Considero oportunos alguns 
temas  escolhidos pelos pre-
sidentes da Câmara dos De-
putados,  Artur Lira  (PP-AL), 
e do Senado Federal, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG),para serem 
debatidos em 2024. O primei-
ro quer acelerar a apreciação 
do projeto de reforma admi-
nistrativa, engavetado há cer-
ca de quatro anos.  O segun-
do pretende  pautar  duas im-
portantes emendas constitu-
cionais.  Uma para extinguir o 
instituto  da reeleição no Exe-
cutivo e outra destinada a fixar 
mandato para os futuros mem-
bros do STF e restringir deci-
sões monocráticas que decla-
rem a inconstitucionalidade de 
leis aprovadas  pelo  Congres-
so. Ora, se o propósito é mexer 
no Executivo e no Judiciário, 
nada mais justo que o Legis-
lativo  decida também cortar 
na própria carne, impedindo  
também a  reeleição de seus 
integrantes e equalizando os 
mandatos de deputados e se-
nadores. Também é inadiável a 
unificação  das eleições gerais 
e municipais. Tal medida seria 
altamente vantajosa, pois, en-
tre outros benefícios, corrigiria  
distorções existentes e resultaria em redução significativa 
das despesas  para realização de um único pleito  eleito-
ral. Em suma, o Brasil tem jeito. Mas, para tirá-lo do ato-
leiro em que está metido, é preciso que cada um cumpra  
seu papel com altivez, colocando sempre o interesse pú-
blico acima do particular.  

 » José Leite Coutinho

Sudoeste

Barbárie

Em sua entrevista ao Correio Braziliense (31/12), o 
ministro aposentado do Supremo Tribunal Federal Ayres 
Britto disse que fora da democracia só existe a barbárie, 
ou seja, a prepotência e o abuso do Estado. Em 8/1 foi 
executado um plano, aparentemente preparado meses 
antes da eleição, que visava um golpe. A intervenção mi-
litar garantiu a democracia. Como definiu o presidente, 
essa democracia é relativa, o que é evidenciado por ter-
mos mais presos políticos do que a Venezuela,  como me-
ta o controle das redes sociais, como Cuba, inabilitar po-
líticos concorrentes, como a Nicarágua, punir familiares 
dos opositores perseguidos, como a Coreia do Norte. Es-
ses fatos contrastam com a explicação do ex-ministro de 
que democracia é liberdade de expressão, separação dos 
Poderes, inviolabilidade parlamentar. A democracia foi 
garantida pela força armada, não pelo povo, pois o úni-
co povo na rua chegou depois que elementos de preto, 
máscaras e mochilas já tinham praticado a maior parte 
da destruição. Os vídeos comprovam claramente. Como 
o povo se identificará com esse novo tipo de democracia, 

que faz uso de métodos de di-
taduras e que não foi ele que 
salvou? Não se vê mais povo 
nas ruas. Nem presidente.

 » Roberto Doglia Azambuja
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Câmeras corporais

Interessante saber que a Se-
cretaria de Segurança Pública 
do DF pretende colocar câme-
ras corporais nos policiais. É um 
avanço importante, que benefi-
cia o profissional e impede que 
abusos sejam cometidos contra 
os suspeitos de atos criminosos. 
As gravações são esclarecedoras 
e eliminam quaisquer dúvidas 
que se tenha em caso em emba-
te entre a polícia e os marginais. 
Muitas vezes, pelas barbáries co-
metidas em outros estados, ima-
gina-se que o policial do DF tam-
bém esteja adotando as mesmas 
práticas violentas ou se aprovei-
tando da farda para violar os di-
reitos dos cidadãos. Se o indiví-
duo é ladrão, assassino ou prati-
cante de outros crimes e é flagra-
do cometendo um ilícito, ele de-
ve ser contido, preso e submetido 
a um julgamento, para que seja 
punido de acordo com a lei. Não 
é policial, ou qualquer outra pes-
soa, que deve fazer punir o infra-

tor. É a Justiça. Caso contrário, o arbítrio passará a ser normali-
zado no país, reforçando a ideia de que a polícia se tornou jus-
ticeira, como ocorre em vários estados. É comum assistirmos 
nas emissoras de tevê cenas repugnantes de policiais agin-
do de forma igual ou pior do que os marginais. O DF deve ser 
exemplo para o restante do país, e não negacionista como al-
guns governadores rejeitam as câmeras corporais para prote-
ger os agentes pródigos na prática da violência policial, princi-
palmente contra os mais desvalidos.

 » Wilson Cosme
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Auxílio social

O auxílio social  do governo destinado às famílias de baixa 
renda deveria ter um critério mais rigoroso para quem rece-
be.  Entendo que a  família que recebe qualquer tipo de auxílio 
do governo deveria estabelecer que alguma pessoa  beneficia-
da prestasse um tipo de contra partida, com  um, ou mais dias 
de trabalho a uma entidade social do governo ou conveniada. 
Digo isso  porque, de férias na Bahia com a minha família, alu-
guei uma casa de praia e precisávamos de alguém para nós au-
xiliar na cozinha e na limpeza doméstica durante  a nossa per-
manência no local. Mesmo pagando um valor mais alto do que 
o norma,l todos que oferecemos não quiseram, mais em con-
versa com  eles ficamos sabendo que eles eram beneficiados 
por algum tipo de  auxílio social do governo. Imaginamos que, 
por essa razão, não encontramos ninguém disposto a trabalhar.  

 » Evanildo Sales Santos

Gama

O envelhecimento da  
população é um fenômeno  
global, diz a ONU. Além da 
imigração, a promoção da 

educação continuada é essencial. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

O ministro Zanin, do STF, foi 
“sorteado” como relator do 
processo em que Bolsonaro 

contesta a decisão do TSE de 
torná-lo inelegível por 8 anos. 

Me engana... que eu gosto!
José de Mattos Souza — Lago Sul

Oito de janeiro.  
Com tanto tubarão,  

só foi condenado lambari.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


